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INTRODUÇÃO
Este projeto de pesquisa é uma parceria entre o grupo de Pesquisa e
Extensão em Psicologia Social Comunitária da Faculdade Cesusc, a
comunidade do bairro Santo Antônio de Lisboa e a Escola Paulo Fontes. O
projeto tem como intuito mediar a aproximação da comunidade com a
escola, através das demandas vindas de suas respectivas falas. A
intervenção realizada objetiva criar sentimentos de pertencimento dos
alunos para com a escola, promover o espírito de equipe, o
empoderamento, a união e autonomia aos jovens estudantes.

OBJETIVO
O projeto intenta melhorar a comunicação entre os alunos e a escola,
debatendo assuntos que a grade curricular não permite que sejam
abordados em sala de aula, empoderando os estudantes quanto a suas
capacidades e possibilidades – lembrando sempre de fazer compreender o
respeito necessário às hierarquias escolares – fazendo com que
ressignifiquem o espaço da escola e trabalhem nele as mudanças
necessárias para torná-lo mais prazeroso. Desta maneira, visa auxiliá-los na
aquisição de habilidades de liderança, cooperação em equipe e
responsabilidade.

DESENVOLVIMENTO PESQUISA
A proposta inicial foi a realização de encontros semanais, às quartas-feiras,
nas dependências da Escola Estadual Paulo Fontes, no bairro Santo
Antônio de Lisboa, em Florianópolis, tendo como público alvo todos os
alunos do ensino médio da instituição. Para os encontros, houve a decisão
conjunta entre grupo e direção de acontecerem semanalmente, com
duração de aproximadamente 50 (cinquenta) minutos, ocorrendo das 17h10
às 18h, havendo prolongamento do encontro mediante necessidade,
tomando-se o cuidado de não interromper o horário escolar.
Durante os três primeiros encontros, as dinâmicas trabalhadas promoveram
debates sobre o futuro após a escola, o distanciamento entre a grade
curricular e a realidade dos alunos, a escolha da profissão, a forma que a
mídia retrata os jovens, o papel da juventude na sociedade, a importância
da iniciativa individual para a mudança, a falta de voz do adolescente em
todos os âmbitos, a dificuldade de diálogo com os professores, questões de
gênero e sexualidade, a iniciativa estudantil e comunitária na manutenção e
funcionamento dos ambientes escolares. Nos últimos três encontros, o
grupo de psicologia auxiliou os alunos a desenvolverem um grêmio
estudantil – ao qual não tinham interesse até o momento – que permitiu a
discussão de questões como perfil de liderança, cooperação em equipe e
responsabilidade. O grêmio propõe uma articulação entre alunos e corpo
docente.

Nas etapas necessárias à formação de um grêmio, os alunos já concluíram as fases
de criação e votação de um estatuto e elaboram no momento a criação das chapas
concorrentes, necessárias à legitimidade do núcleo. Passarão ainda pelas fases de
eleição para o grupo, que terá a vigência durante o restante do ano letivo.
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Espera-se que com este projeto, no seu devido tempo, através das dinâmicas, do
grêmio e do emprego de oficinas extraclasse, os estudantes apresentem mais
envolvimento com o colégio e com a própria comunidade, assim como a evolução do
sentimento de pertencimento escolar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que o presente trabalho tem instigado aos jovens ideias sobre novas
formas de utilizar os espaços escolares e despertou nos discentes o sentimento de
responsabilidade e representatividade do corpo estudantil, permitindo iniciar a
construção de uma ponte sólida entre os interesses próprios de cada um, os direitos e
os deveres dos alunos para com os colegas, escola, comunidade e futuro.
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